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Anexo I 

Entrevista: Criando os Filhos Sozinha: uma perspectiva feminina 

 

Folha de Relatório 

 
 

 
 

Nome da mãe: _____________________________________________________ 

Nome da criança:___________________________________________________ 

Endereço: ________________________________________________________ 

Telefone: ___________________________ e-mail: ______________________ 

Mãe indicada por: _________________________________________________ 

Telefone: ________________________________________________________ 

Nome do aplicador: _____________________________-___________________ 

Data da aplicação: __________________________________________________ 

Horário da aplicação: ________________________________________________ 

 

Observações sobre a aplicação: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

Código 
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Anexo II 

Entrevista: Criando os Filhos Sozinha: uma perspectiva feminina 

 

Mãe 

Idade:___________________   

Estado civil:______________ 

 

Escolaridade: 

Ensino fundamental (  ) Completo  (  ) Cursou até ____ ano 

Segundo grau (  ) Completo  (  ) Cursou até ____ ano 

Terceiro grau (  ) Completo  (  ) Cursou até ____ ano 

Pós-graduação (  ) Especialização (  ) Mestrado (  ) Doutorado 

Profissão:_______________________________ 

  

Atividade atual: __________________________ 

 

Criança  

(   ) Menino    (   ) Menina   

Data de Nascimento:_________ 

Idade na aplicação:___________ 

Pai 

Idade:_____________________      

Estado civil: ________________ 

 

Escolaridade: 

Ensino fundamental (  ) Completo  (  ) Cursou até ____ ano 

Segundo grau (  ) Completo  (  ) Cursou até ____ ano 

Terceiro grau (  ) Completo  (  ) Cursou até ____ ano 

Pós-graduação (  ) Especialização (  ) Mestrado (  ) Doutorado 

 

Profissão:________________________________ 

Atividade atual: __________________________  

 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
 
 

 

Código 
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Anexo III 

Entrevista: Criando os Filhos Sozinha: uma perspectiva feminina 

 
Código 

 
 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Pesquisa: Criando os filhos sozinha: uma perspectiva feminina  

Pesquisadora: Maria Cecília Ribeiro Moncorvo (PUC – Rio de Janeiro)  

 
 
1. Natureza da pesquisa 

Você está sendo convidada a participar desta pesquisa, que tem como 
finalidade investigar como vivem as mães separadas ou divorciadas com filhos 
pequenos.  

 
2. Participantes da pesquisa 

Participarão da pesquisa aproximadamente 15 mães com filhos até 7 anos de idade 
que residam na cidade do Rio de Janeiro.  

 
3. Envolvimento na pesquisa 

Ao participar deste estudo você deverá concordar em preencher o formulário de 
consentimento referente à sua participação no estudo. Posteriormente, deverá 
permitir que um pesquisador lhe visite para realizar uma entrevista que deverá ser 
gravada, para posteriormente ser transcrita. Deverá também preencher um 
inventário. A entrevista gravada será apagada após a transcrição.  

Você tem a liberdade de recusar a participação em qualquer etapa deste estudo 
sem qualquer prejuízo para você ou para sua família. Sempre que quiser poderá 
pedir mais informações sobre a pesquisa e entrar em contato com a pesquisadora 
através dos telefones 2553-4854 ou 8867-6499. 

 
4. Confidencialidade 

Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. Os 
relatos de pesquisa serão identificados somente por códigos, e não com seu nome. 
Apenas a pesquisadora e sua orientadora terão conhecimento dos dados, que não 
serão considerados individualmente e, sim, em conjunto. Os dados da pesquisa 
também poderão ser utilizados para fins de ensino e durante encontros e debates 
científicos. 
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5. Benefícios 
Ao participar desta pesquisa você não deverá ter nenhum benefício direto. 
Entretanto, esperamos que esta pesquisa nos dê informações importantes sobre 
algumas crenças valorizadas por mães no exercício da maternidade. No futuro 
essas informações poderão ser usadas em beneficio de outras famílias brasileiras e 
em projetos de promoção ou prevenção ligados à saúde, à educação e à área 
social. 

 
6. Pagamento 

Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa, e nada será 
pago por sua participação. Entretanto, você poderá ter acesso aos relatórios da 
pesquisa contendo os resultados do estudo. 

 
Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, 
manifesto meu interesse em participar da pesquisa. 
 

 
 
 
 

Nome da mãe participante 
 
 
 
 

Local e Data 
 
 
 

 
Assinatura da mãe participante 

 
 
 
 

Assinatura do pesquisador 
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